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Resumo: Objetiva-se estudar a atual condição da população síria no continente 
europeu em razão da jihad realizada pelo Estado Islâmico. Para tanto, inicia-se 
delimitando o seu conceito diante de sua perspectiva histórica principiada pós 
Segunda Guerra e, logo em seguida, diferenciando-o das outras formas de 
movimentação de pessoas, como o deslocamento interno, o asilo e a migração. 
Assim, poder-se-á abordar o tratamento jurídico internacional de proteção aos 
refugiados, isto é, os direitos que lhes são garantidos pela comunidade internacional 
mediante tratados e convenções, realizando-se, entretanto, um corte epistemológico 
na comunidade europeia, vez que é o enfoque desta abordagem. Por fim, observar-
se-á o holocausto dos refugiados sírios nos dias atuais diante da latente violação de 
seus direitos, assim como, os fatos que originaram o ocorrido e a concretização de 
suas garantias ante o acolhimento da União Europeia. O método utilizado foi o 
indutivo. 
 
Palavras-chave: Refugiados Sírios. Crise Humanitária. Europa.  
Abstract: It aims to study the current condition of the Syrian population in the 
European continent due to the jihad carried out by the Islamic State. In order to do 
so, it begins by delimiting its concept in the face of its historical perspective begun in 
the post-Second World War and, soon after, differentiating it from other forms of 
movement of people, such as internal displacement, asylum and migration. 
International legal treatment of refugees, ie the rights guaranteed to them by the 
international community through treaties and conventions, but an epistemological cut 
in the European community is Approach. Finally, the holocaust of Syrian refugees will 
be observed today in the face of the latent violation of their rights, as well as the facts 
that gave rise to the occurrence and the realization of their guarantees before the 
reception of the European Union. The method used was the inductive one. 
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Os deslindes das Grandes Guerras levaram a comunidade internacional a 
refletir acerca dos direitos inatos aos homens, discutidos e positivados muito tempo 
antes do ocorrido. À época, imprescindível era o aumento deste rol de garantias e da 
busca por mecanismos para a sua concretização. 
Um dos resultados do pós-guerra foi o alarmante número de refugiados e 
deslocados. Diante disso, vários tratados internacionais foram produzidos e 
ratificados até os dias atuais, assim como, foram criados órgãos específicos 
vinculados a Organização das Nações Unidas (ONU) para tratar do assunto, como é 
o caso do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR). 
Contudo, embora exista este suporte jurídico e político internacional, a 
supressão humanitária e de direitos dos refugiados sírios, ocasionado por uma 
guerra ainda vigente e incessante de quatro anos, trouxe à tona a latente violação 
aos direitos destes em condição de refúgio, que vivem as sombras da sociedade. 
Aos sobreviventes, restam as perversas lutas nas alfândegas, descaso, fome, 
prostituição, trabalho infantil, sede e agressões das populações locais. Nesse 
sentido, o presente artigo objetiva discutir a condição atual dos refugiados sírios no 
continente europeu, analisando os direitos que lhe são inerentes como sujeito de 
direito internacional. O método utilizado foi o indutivo. 
 
1 DA NECESSÁRIA DELIMITAÇÃO DO CONCEITO DE REFUGIADO 
A humanidade passou de sua condição nômade à construção de 
civilizações, culturas, embates, chegando ao momento de confrontos e guerras para 
expansões de reinos e impérios. A transição de civis para outros territórios em busca 
de paz surge, em grã maioria, por necessidade de segurança individual e coletiva. 
“Por razões políticas, religiosas, sociais, culturais ou de gênero milhões de pessoas 
já tiveram que deixar seus países e buscar proteção internacional em outros. ” 
Exemplos fáticos a serem citados: Grécia antiga, Roma, Egito e Mesopotâmia. 
Lugares onde já existiam casos claros de refúgio, mesmo que motivados por 
perseguições religiosas em sua maioria. 4 
Quanto ao plano jurídico e de direito do conceito de refugiado, pode-se 
dizer que tomou partida ao findar da Segunda Guerra Mundial, com toda sua 
bagagem afrontosa aos direitos e garantias fundamentais, aproximadamente 40 
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milhões de pessoas se deslocaram do seu país de origem em busca de abrigo. Tal 
movimentação preocupou os principais integrantes dos denominados países aliados: 
Estados Unidos da América, França e Reino Unido5.6 Perceberam, então, a 
necessidade de um conceito uno de refugiado a ser aplicado. 
Mesmo sendo firmado na legislação internacional e ratificado no Brasil, 
não são raras as vezes em que a movimentação de pessoas denominada de refúgio 
é confundida com deslocamento interno e asilo. Para evitar tal distorção, capaz de 
tornar o assunto ambivalente, far-se-á a diferenciação do presente tema entre as 
pessoas que se encontram na forma de deslocados internos (movimentação civil 
dentro do próprio Estado motivada por violência)7 e asilados8 (perseguição individual 
por atividades políticas)9. 
 O refúgio se difere em caráter geral, vez que se aplica a perseguições, 
ou fundado temor, coletivas motivadas por raça, religião, nacionalidade, opinião 
política ou a participação de um determinado grupo social. Ademais, a situação dos 
refugiados altera a ordem pública do país do qual fogem. Ressalta-se que o asilo é 
uma faculdade do Estado e, enquanto não concedido, o sujeito encontra-se ilegal no 
país, sujeito à deportação.  
                                                          
5  ACNUR. A situação dos refugiados no mundo: cinquenta anos de ação humanitária. 
Almada: A Triunfadora Artes Gráficas, 2000, p. 13. 
 
6 Ressalta-se que a atenção aos refugiados era estimada muito tempo antes das 
consequências desencadeadas pelas Grandes Guerras. Já na Primeira Guerra Mundial, a 
Liga das Nações, “criada em 1919 e que antecedeu a própria Organização das Nações 
Unidas”, foi “um marco de referência para a conscientização da comunidade internacional 
sobre sua responsabilidade em prover proteção e ajudar a solucionar seus problemas”  
DEMANT, EVA; et al. Refúgios, Migração e Cidadania: caderno de debates 4. p. 28. 
 
7  ACNUR. Deslocados internos: fugindo de suas próprias terras. Disponível em: < 
http://www.acnur.org/t3/portugues/quem-ajudamos/deslocados-internos/>. Acesso em 04 
nov. 2015. 
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Em suma, o refúgio caracteriza-se quando alguém deixa o seu país de 
nacionalidade ou moradia habitual tendo em vista que este falhou em prover sua 
proteção ou é o próprio que ameaça persegui-lo, motivado por raça, crença, grupo 
social ou opinião política. O deslocamento do refugiado ocorre, portanto, para que a 
sua própria vida ou liberdade seja preservada. 
 
2 DO TRATAMENTO JURÍDICO INTERNACIONAL DE PROTEÇÃO AOS 
REFUGIADOS 
Com as profundas mudanças no globo pós-guerra visto no tópico anterior, 
as questões relativas aos direitos humanos foram internacionalizadas, atingindo 
igualmente os refugiados e redesenhando o mapa político global. Inicia-se a 
cooperação entre os países mediante uma agenda global com intuito de 
institucionalizar e irradiar os direitos humanos. 
Todavia, “é no âmbito do estado-nação que efetivamente elabora-se, 
tanto o marco jurídico quanto as políticas relativas aos direitos humanos [...]”.10 Em 
face disto, cada país integrante de um tratado internacional prescinde de 
“adequação jurídica e das políticas públicas frente a realidade [...] e, o diálogo 
contínuo entre os diversos atores sociais a partir de seus valores, causas e 
interesses, [...] orientados pela busca da cidadania e o respeito ao ser humano. ”11 
Foi nesse cenário que ocorreu a positivação desses direitos em primeiro plano e, em 
momento posterior, houve a sua implementação pelos países aderentes aos 
documentos produzidos em cooperação.  
Pode-se dizer, a título doutrinário, que o Direito Internacional dos 
Refugiados se desdobra dos Direitos Humanos. Diferencia-se destes, pois contêm 
maior grau de especificidade, isto é, dirige-se à assistência de pessoas que sofrem 
perseguição. Os Direitos Humanos consubstanciam-se em uma proteção abstrata de 
garantias consideradas inatas ao ser humano, aplicadas a qualquer pessoa em 
qualquer momento ou país, desde que tal país seja seu signatário.  
Apesar de considerada “carta de boas intenções”, sem valor normativo, a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos assegura em seu artigo 15 e 13, 
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respectivamente, que todo o ser humano tem o direito à nacionalidade, assim como, 
de “livremente circular e escolher a sua residência no interior de um Estado”12. 
Entende-se, inicialmente, como pedra fundamental à positivação dos 
direitos, a Convenção da ONU para Refugiados, realizada em 1951, e seu protocolo, 
no ano de 1967, as quais “estabelecem os princípios legais sobre os quais se 
baseiam inúmeras legislações e práticas internacionais, regionais e nacionais”. A 
Convenção de 1951 afirma inicialmente que o refugiado não poderá ser expulso ou 
devolvido para as fronteiras ou territórios onde suas vidas ou liberdades estejam 
ameaçadas, trata-se do princípio denominado de “non refoulement”13, não se 
aplicando tão somente ao país de origem, como a qualquer outro que cause temor 
de perseguição ou devolução do refugiado ao seu país originário. 
Estende-se, ainda, esse direito no que tange à confidencialidade das 
informações do indivíduo sob proteção, ou seja, quaisquer dados pessoais, 
documentos, localização do refugiado ou o próprio pedido de refúgio não podem ser 
revelados a outrem, salvo se a pessoa em questão manifestar expressamente o seu 
aceite. 
Além disso, esse documento busca igualar o refugiado, no que tange ao 
tratamento, aos estrangeiros que residem legalmente no país, garantindo assim a 
liberdade de pensamento, deslocamento, propriedade, a não sujeição à tortura e 
tratamento degradante. Da mesma forma, busca garantir assistência médica, 
educação e direitos trabalhistas aos refugiados.14 
Dentre suas funções principais destacam-se prover a proteção 
internacional e buscar soluções para os problemas dos refugiados. Trata-se, 
portanto, de um trabalho apolítico que visa assegurar os direitos do ser humano de 
forma primordial, observando o cenário mundial de forma única e igualitária. 
Para tanto, a ACNUR divide-se em escritórios continentais e sub-regionais 
e elege um responsável vinculado ao Secretário Geral da ONU denominado de Alto 
Comissário. Na prática, este órgão concretiza seus objetivos ajudando 
financeiramente os refugiados em suas necessidades básicas, facilitando, inclusive 
                                                          
12  ONU. Declaração Universal dos Direitos Humanos. Disponível em: 
<http://www.dudh.org.br/wp-content/uploads/2014/12/dudh.pdf>. Acesso em 20 de nov. 
2015. 
 
13 O princípio da não repulsão (non refoulment)  no artigo 3° da Convenção das Nações Unidas 
Contra  a Tortura e Outra Penas ou Tratamentos Cruéis, Desumanos ou Degradantes. 
 
14 ACNUR. Protegendo os refugiados no Brasil e no mundo. p. 7. 
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a transferência de seus bens entre países; proporciona cursos para sua inserção no 
mercado de trabalho, principalmente no que se refere ao aprendizado do idioma 
local; e, ainda, participa e fiscaliza as interlocuções políticas entre os Estados a fim 
de garantir os direitos do refugiado em questão. 
Ao mesmo tempo, existem outras Convenções e Tratados que alargaram 
a proteção aos refugiados. Cita-se a Quarta Convenção de Genebra Relativa 
Proteção das Pessoas Cíveis em Tempo de Guerra e seu protocolo adicional15; a 
Convenção Relativa ao Estatuto dos Apátridas16 e a Convenção para a Redução da 
Apatridia, a qual implantou formas de tratamento aos apátridas, que muitas vezes 
são também refugiado, os Estados que ratificaram tais convenções obrigam-se a 
não privar um sujeito de ter sua nacionalidade em razão de motivos raciais, étnicos, 
religiosos ou políticos e a Convenção sobre os Direitos da Criança que assegura 
uma proteção adequada e assistência humanitária às crianças que encontram-se 
refugiadas17. 
Por fim, há instrumentos regionais de garantia de direitos aos refugiados. 
Especificamente na Europa, destaca-se: o Acordo Europeu Relativo a Supressão de 
Vistos para Refugiados; a Resolução I4 sobre Concessão de Asilo a Pessoas 
Ameaçadas de Perseguição; o Acordo Europeu sobre a Transferência da 
Responsabilidade relativa a Refugiados; a Recomendação sobre Harmonização de 
Procedimentos Nacionais Relativos a Asilo; a Recomendação relativa a Proteção de 
Pessoas que satisfazem os Critérios da Convenção de Genebra e que não são 
Formalmente Reconhecidas como Refugiados; a Convenção de Dublin e demais 
convenções europeias acerca de extradição e segurança social. 
 
                                                          
15  Art. 77. As pessoas que, antes do início das hostilidades, foram consideradas apátridas ou 
refugiadas, nos termos dos instrumentos internacionais pertinentes aceites pelas Partes interessadas, 
ou da legislação nacional do Estado de acolhimento ou de residência, serão, em qualquer 
circunstância e sem qualquer discriminação, pessoas protegidas, nos termos dos títulos I e III da 
Convenção IV. In GABINETE DE DOCUMENTAÇÃO E DIREITO COMPARADO. Protocolo I 
Adicional às Convenções de Genebra de 12 de Agosto de 1949 relativo à Proteção das Vítimas 
dos Conflitos Armados Internacionais.  Direito Internacional Humanitário. Disponível em: 
<http://www.gddc.pt/direitos-humanos/textos-internacionais-dh/tidhuniversais/dih-prot-I-conv-genebra-
12-08-1949.html>. Acesso em 20 nov. 2015. 
16  “A apatridia refere-se à condição de um indivíduo que não é considerado como um nacional 
por nenhum Estado. Apesar dos apátridas também poderem ser refugiados, as duas categorias são 
distintas e ambos grupos são de interesse do ACNUR. A apatridia ocorre por uma variedade de 
razões incluindo discriminação contra minorias na legislação nacional, falha em incluir todos os 
residentes do país no corpo de cidadãos quando o Estado se torna independente (sucessão de 
Estados) e conflitos de leis entre Estados.” In ACNUR. Em busca de uma nacionalidade. Disponível 
em: <http://www.acnur.org/t3/portugues/quem-ajudamos/apatridas/>. Acesso em 20 nov. de 2015. 
17   UNICEF. A Convenção sobre os Direitos da Criança. Disponível em: 




3 O HOLOCAUSTO DOS REFUGIADOS SÍRIOS  
 
Apesar da existência de diversos diplomas ratificados e em vigência na 
comunidade internacional, a violação aos direitos humanos ainda é latente no 
mundo e escopo para um alarmante e crescente número de refugiados nos últimos 
anos.  
Especificamente para a população síria, as latentes ablações aos direitos 
humanos ocorridas, traduzidas em verdadeiros holocaustos, se devem à 
organização jihadista do Oriente Médio, localizada nos dias atuais em Raqqa, na 
Síria. Dentre os seus principais objetivos destaca-se a criação de um Estado no qual 
somente exista a religião islâmica e, por isso, o referido grupo é mundialmente 
conhecido por Estado Islâmico, o qual foi originado pela invasão dos Estados Unidos 
da América ao Iraque, culminando no desmembramento deste. Todavia, pode-se 
somar tal fator ao crescente alijamento da população de sunitas, dominada pelo 
governo do primeiro-ministro xiita Nuri al-Maliki.18 
Recorda-se que os povos sunitas e xiitas surgiram após o assassinato do 
quarto sucessor de Maomé conhecido como califa Ali19, em 661. Após o ocorrido, 
parte dos muçulmanos denominados de “shiat Ali”, uma espécie de protetores de Ali, 
defendiam que a “única liderança legítima para o Islã deveria vir da linhagem direta 
de Maomé”, enquanto o grupo reconhecido como sunitas consideraram os 
posteriores líderes do califado e não apenas Ali, “genro e primo do profeta”, isto é, 
não necessariamente havendo necessidade de um traço de consanguinidade.20 
O islamismo preceitua como o único detentor de estabelecer o lícito e 
vedar o ilícito, é Allah, a Ele é reconhecido a qualidade de único 
legislador. Por isso qualquer invasão dos homens nesta prerrogativa, 
para os islâmicos, portanto uma prerrogativa divina, constituí ato 
deplorável, não pertence aos homens almejarem o posto de 
colabores de Deus, cabe-lhes apenas submeterem aos seus 
desígnios.21  
                                                          
18  NASSER, Reginaldo. O que move o Estado Islâmico?. Carta Educação.  Disponível em: 
<http://www.cartaeducacao.com.br/aulas/o-que-move-o-%E2%80%A8estado-islamico/>. Acesso em: 
22 nov. 2015. 
19 Assim são denominados pelos praticantes do islamismo a pessoa reconhecida como verdadeiro 
sucessor de Maomé, dotado da chefia e liderança no Estado conquistado o qual aplica-se a lei 
islâmica (Sharia). Todo o califa governa, portanto, um califado (Estado Islâmico). 
20 GOMES, Luiz Flávio. Estado Islâmico: de onde veio e aonde quer chegar. 
21 AVILA JUNIOR, Luiz Carlos; SANTOS, Wagner Camilo. As grandes religiões como fonte e 
inspiração dos grandes sistemas jurídicos. In: CRUZ, Paulo Marcio; OLIVIERO, Maurizio. 




Jihad22 é um termo de derivação árabe que significa luta ou empenho pelo 
equilíbrio em busca da defesa dos valores do islamismo. Apesar de sua tradução 
significar guerra santa, a ISCA- Islamic Supreme Council of America defende que a 
palavra usual árabe para guerra é al-Harb e, por isso, não se trata de um conceito 
violento ou uma declaração de guerra as outras religiões.23 Contudo, ressalva-se 
que: 
If military jihad is required to protect the faith against others, it can be 
performed using anything from legal, diplomatic and economic to 
political means. If there is no peaceful alternative, Islam also allows 
the use of force, but there are strict rules of engagement. Innocents - 
such as women, children, or invalids - must never be harmed, and 
any peaceful overtures from the enemy must be accepted.  Military 
action is therefore only one means of jihad, and is very rare. To 
highlight this point, the Prophet Mohammed told his followers 
returning from a military campaign: "This day we have returned from 
the minor jihad to the major jihad," which he said meant returning 
from armed battle to the peaceful battle for self-control and 
betterment. 24 
 
Para a Suprema Corte Islâmica da América, a Jihad não prescinde de 
declaração da própria autoridade religiosa, aconselhada por estudiosos, vez que o 
conceito de guerra justa para a religião em questão é de suma importância. Por isso, 
a ISCA observa e adverte acerca dos novos grupos políticos que subvertem o 
conceito da guerra santa a fim de justificar diversas formas de violência na fé 
islâmica. “In most cases, Islamic splinter groups invoked jihad to fight against the 
established Islamic order”.25 
Nesse sentido, o grupo reconhecido como Estado Islâmico (EI) vem, em 
nome do islamismo, promovendo por meio de táticas brutais diversos atentados 
terroristas que resultam num alarmante número de mortos e torturados 
frequentemente expostos por mídias do EI na internet.  
Como considerado anteriormente, devido à invasão estadunidense ao 
Iraque e seu posterior esfacelamento, parte do país foi povoado por sunitas. Diante 
disso, o El, após dominar grande parte do Iraque26, excluiu cerca de 6 milhões de 
                                                          
22 BARTHOLO Jr. Roberto S.; CAMPOS, A.E; Islã: O credo é a conduta. Rio de Janeiro: Imago, 1990. 
23ISLAMIC SUPREME COUNCIL OF AMERICA. Jihad: A Misunderstood Concept from Islam – What 
Jihad is, ans is not. p. 10. Disponível em: < http://islamicsupremecouncil.org/understanding-
islam/legal-rulings/5-jihad-a-misunderstood-concept-from-islam.html>. Acesso em 23 nov. 2015. 
24  ISLAMIC SUPREME COUNCIL OF AMERICA. Jihad: A Misunderstood Concept from Islam – 
What Jihad is, ans is not, p.10. 
25ISLAMIC SUPREME COUNCIL OF AMERICA. Jihad: A Misunderstood Concept from Islam – What 
Jihad is, ans is not, p. 10. 
26NASSER, Reginaldo. O que move o Estado Islâmico?. Carta Educação 
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pessoas das províncias sunitas, perseguindo-os constantemente, inclusive, 
impossibilitando que estes sujeitos encontrem emprego.27 
“Num período de seis meses, o ISIS (sic) foi capaz de ocupar um território 
do tamanho equivalente ao Estado da Jordânia, incorporando parte do leste da Síria 
e do oeste do Iraque, incluindo Mossul28, a segunda maior cidade iraquiana”.29 Tudo 
isso com o objetivo de fundar um país puramente islâmico, no qual haveria a 
conversão do maior número de pessoas, para que assim a autoridade desta religião 
fosse imposta, principalmente em locais onde residem os sunitas. 
Para tanto, os integrantes do EI obrigam as pessoas que vivem nas áreas 
dominadas a converterem-se ao islamismo, assim como a obedecer ao seu código 
de leis denominado de Sharia, de outro modo são torturadas ou mortas. Salienta-se 
a situação da Síria, vez que mais de 4 milhões da sua população se encontra em 
estado de refúgio e mais de 7,6 milhões de pessoas estão deslocadas dentro do 
próprio país.30 
Segundo o Presidente da ACNUR, esta “é a maior população refugiada 
por um único conflito em toda uma geração. É uma população que precisa de apoio 
global, porém está vivendo em condições terríveis e afundando na pobreza”31. O 
estopim dos problemas na Síria aconteceu em 2011, quando, influenciados pela 
Primavera Árabe, buscava-se a retirada de Bashar al-Assad do poder, a fim de 
eleger um governo mais democrático, vez que Hafez al-Assad esteve no poder por 
30 anos e, seu filho Bashar al-Assad herdou-o e perpetuou-se por mais 10 anos, 
além dos altos índices de desemprego32 que assolavam a população. 33 
Syria’s poor human rights situation deteriorated further in 2009, as 
the authori-ties arrested political and human rights activists, censored 
websites, detained bloggers, and imposed travel bans. No political 
                                                          
27 NASSER, Reginaldo. O que move o Estado Islâmico?. Carta Educação.   
28 Em 2014: “ As ISIS takes over town after town in Iraq, they are acquiring money and supplies 
including American made vehicles, arms, and ammunition. The group reportedly scored $430 million 
this week when they looted the main bank in Mosul. They reportedly now have a stream of steady 
income sources, including from selling oil in the Northern Syrian regions they control, sometimes 
directly to the Assad regime” ROGIN, Josh. America’s Allies Are Finding ISIS.  The Daily Beast. 14 
set. 2014. Disponível em: < http://www.thedailybeast.com/articles/2014/06/14/america-s-allies-are-
funding-isis.html>. Acesso em 26 nov. 2015. 
29NASSER, Reginaldo. O que move o Estado Islâmico?. Carta Educação. 
30ACNUR. Refugiados Sírios já passam de 4 milhões.  09 jul. 2015. Disponível em: 
<http://www.acnur.org/t3/portugues/noticias/noticia/acnur-refugiados-sirios-ja-passam-dos-4-
milhoes/>. Acesso em 26 nov. 2015. 
31  ACNUR. Refugiados Sírios já passam de 4 milhões.   
32  JOURNALIST’S RESOURCE. Youth exclusion in Syria: Social, economic and institucional 
dimensions. Harvard Kennedy School. 11 agosto 2011. Disponível em: 
<http://journalistsresource.org/studies/international/development/youth-exclusion-in-syria-
economic>.Acesso em: 27 de nov. 2015. 
33  BBC NEWS.  Bashar al-Assad’s inner circle. Disponível em: 
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parties are licensed. Emergency rule, imposed in 1963, remains in 
effect and Syria’s multiple security agencies continue to detain people 
without arrest warrants. The Supreme State Security Court (SSSC) , 
an exceptional court with almost no procedural guarantees, resumed 
trials in March 2009, following an eight-month suspension.34 
 
Contudo, a subversão política ao governo Sírio atingiu países vizinhos 
como o Iraque e o Líbano35, somados aos demais países já influenciados pela 
Primavera Árabe, eclodindo guerras civis em boa parte de todo o território. Diante 
disso, a comunidade internacional passou a intervir, gerando o esfacelamento dos 
Estados e, principiando o acaloramento das rivalidades locais, xiitas e sunitas.  
Desde então, a manifestação social que era em prol da positivação e 
concretização de direitos humanos tornou-se uma guerra religiosa, o que fez o 
Estado Islâmico, no ano de 2013, iniciar a dominação dos territórios mencionados 
em busca da imposição de sua religião, leis e pensamentos.36 
Islamic State has declared a "caliphate" in the areas where it 
operates in Iraq and Syria, which include the Syrian city of Raqqa as 
well as Iraq's Mosul. The Observatory says more than 170,000 
people have been killed in Syria's conflict, which started as a peaceful 
protest movement in 2011 but descended into a multifaceted civil war 
after a government crackdown.37 
 
Diante desse cenário, 250 mil pessoas já morreram e 12 milhões foram 
forçadas a sair de suas casas no período incessante de quatro anos de guerra.38 O 
genocídio do povo sírio já ultrapassou as barreiras deixadas na história por Ruanda 
em 1994 e só pode ser comparado aos massacres dos povos armênios nas Grandes 
Guerras ou mesmo ao holocausto dos Judeus na Segunda Guerra Mundial. 
Desde o ano de 2011, mais de 429 mil pessoas requereram asilo na 
Europa, sem contar com as pessoas que ainda não iniciaram seus processos ou 
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mesmo estão em situação de ilegalidade no país.39 Os números ainda tendem a 
aumentar diante da continuidade da guerra e das circunstâncias assolam a 
população, isto é a extinção de 83% da energia elétrica do país40, a fome e o 
desemprego. 
Ocorre que o deslocamento dessas pessoas para outros países origina 
outras problemáticas. Isso porque caso estes indivíduos não forem aceitos nos 
novos territórios ou não forem auxiliados, depois de acolhidos, estarão condenados 




4. ANÁLISE DA EFETIVAÇÃO DE GARANTIAS AOS REFUGIADOS SÍRIOS EM 
OUTROS PAÍSES À LUZ DOS DIREITOS HUMANOS 
 
Salienta-se que as condições em que se encontram os refugiados são 
precárias e desumanas também em outros Estados. Os sobreviventes que seguiram 
para a Jordânia, Egito e Líbano, sem auxílios e com dificuldade de estabilização, 
apostam em viver entre 45 à 50 centavos de euro por dia, sujeitam-se ao trabalho 
infantil, evasão escolar, mendicância e prostituição41, o que causa um aumento da 
movimentação, de um país ao outro, desses sujeitos pelo próprio estado de 
esquecimento e repúdio. Há, também, falta de investimento eficaz destes Estados 
nos fatores de saúde e economia dos refugiados. Necessário reforçar as agressões 
que sofrem estes indivíduos, seja pela polícia nas respectivas alfândegas ou pela 
própria população local.42  
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No caso da Europa, boa parte dos países se preocupam com o choque 
cultural entre seus cidadãos e os refugiados, vez que parte da população europeia 
desconhece ou ignora a condição de vulnerabilidade pessoal e social dos sírios, 
decorrente das violações dos direitos no seu país de origem e, igualmente, por 
preconceitos de raça43, gênero, classe ou até mesmo xenofobia.44  
“Muitos refugiados são tratados, inclusive e sobretudo por algumas 
autoridades públicas, como potenciais criminosos, como pessoas que vêm ao país 
apenas para se aproveitar da sua condição econômica e social”.45 Diante disso, cria-
se diversos sujeitos apátridas, condenando-os a falta de nacionalidade e 
principalmente de direitos básicos, dentre eles obter uma identificação do seu país, 
passaporte, direito a voto e, na maioria dos casos, a impossibilidade de ingressar em 
um sistema de ensino. “Cerca de 70% das crianças sírias nascidas no exílio não 
contam com registro de nascimento”.46 
A União Europeia buscou organizar uma política comum para a 
concessão de refúgios nos países membros. No entanto, países como Reino Unido, 
Irlanda e Dinamarca não aderiram a maior parte das regras estabelecidas, inclusive 
impedindo a entrada de refugiados em seus países. No caso da Hungria, além de 
não acolher os refugiados, ainda obstava-se sua passagem pelo país por trem, fato 
que levou os indivíduos a percorrerem caminhando. 
Sem banheiros, sem comida e hostilizado pela polícia, o grupo 
decidiu que seguiria a viagem a pé. A coluna de pessoas parou o 
trânsito da cidade, enquanto idosos, crianças, mulheres grávidas e 
centenas de homens marchavam. Pela estrada, a polícia foi obrigada 
a acompanhar o cortejo, mas não o impediu de seguir viagem. “Os 
húngaros são cruéis. Não nos permitem ir de trem, mas não nos para 
se formos caminhando”, declarou Mahmoud, um dos sírios que 
liderou a ideia de seguir a pé.47 
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Ao mesmo tempo, alguns países acolheram um número expressivo de 
refugiados e, após um determinado período de tempo e número de abrigados, foram 
obrigados por  questões políticas de soberania nacional a controlar sua entrada. No 
mês de setembro de 2015, refugiados foram bloqueados ao tentarem ultrapassar as 
fronteiras da Tunísia para a Grécia.  À época, a Turquia já abrigava mais de 2 
milhões de refugiados sírios e iraquianos, portanto, o país aparentava um 
descontrole na entrada de imigrantes, impedindo-os ao acesso em seu território 
mediante força policial.48 
Estima-se que a Turquia ainda é o país com maior número de refugiados 
sírios recepcionados no mundo: em março, alcançou 2.733.655. O cenário 
geográfico auxilia, uma vez que o país faz fronteira com a Síria. Inclusive, por tal 
motivo, a Turquia é um dos países que presta apoio militar nas ofensivas contra o EI 
e os curdos em território sírio.49 Todavia, a prestatividade do país no acolhimento 
dos refugiados deve ser controlada pelas instituições europeias, pois o país enfrenta 
sérios problemas internos que já prejudicam a segurança dos cidadãos turcos, 
passando, agora, a prejudicar os refugiados. 
Inicialmente, destacar-se-á o mais antigo dos embates: o conflito entre 
turcos e curdos. As primeiras rebeliões curdas são datadas da década de 1920, com 
o fim do Império Otomano e a incorporação turca de alguns territórios (inclusive 
curdos) para a constituição de sua república. Estima-se que mais de 40.000 pessoas 
(curdos e turcos) tenham morrido em batalhas ou atentados. Nos dias atuais, os 
curdos afirmam enfrentar uma restrição cultural forte, onde há a proibição de sua 
língua em meios de comunicação impressos e na mídia. Os turcos, por sua vez, 
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afirmam que os rebeldes persistem com a ideia de criação do novo e autônomo 
Estado curdo.50  
Entretanto, a Turquia ainda se surpreenderia com outro fator pernicioso 
em sua história. No dia 15 de julho de 2016, pontos estratégicos das cidades de 
Ancara e Istambul foram tomados por militares, incluindo controle aéreo com caças e 
terrestre com tanques. O exército afirma que tais medidas foram tomadas em nome 
da democracia, com a finalidade de destituir do governo o atual presidente da 
república, Recep Tayyip Erdoğan, acusado de ser autocrata e ter possibilitado o 
aumento do terrorismo no país. 51 A situação foi pacificada no dia seguinte, 16, após 
a morte de 265 pessoas, 1.440 feridos e a prisão de 2.839 militares acusados de 
participarem do golpe.52 
A Turquia aparenta necessitar de maior auxílio internacional para controle 
dos refugiados, bem como fomento na qualidade de vida destes. Os conflitos 
armados entre curdos e turcos, bem como a instabilidade no governo pós-tentativa 
de Golpe de Estado, inviabilizam o ideal de melhoria na vida dos sírios. 
 Embora pareça um discurso pessimista, os refugiados já encontram 
problemas para entrar no país. Alguns casos de abuso por parte dos militares já 
resultaram em mortes de refugiados sírios que estavam na fronteira, seguindo para 
a Turquia.53  
Há, também, situações de descontrole em relação à subsistência dos 
refugiados dentro do território turco. Isso ocasionou, recentemente, na denúncia de 
trabalho escravo dos refugiados sírios, incluindo crianças, dentro de fábricas turcas 
que produzem roupas de grife no continente europeu. A carga horária excederia 12 
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horas por dia independente da idade do empregado. O valor remuneratório seria 
menor que uma libra por hora, muito abaixo do salário-mínimo turco. O pagamento 
mensal é feito na rua, por terceiro, através de procedimentos clandestinos.54 
Diferentemente deste, países como a Espanha, Islândia e Alemanha 
mostraram-se receptivos, havendo ainda, neste último, grande movimentação da 
população local a fim de acolher, alimentar e auxiliar na chegada dos refugiados. Em 
contrapartida, nestes países, existiram movimentações e protestos por populares em 
aversão a entrada dos refugiados.55 
O modelo alemão de controlar a entrada de refugiados sofreu inúmeras 
mutações desde a crise síria com o EI. Inicialmente, afirmou que poderia receber, 
por ano, 500 mil sírios que buscassem refúgio em seu país. Em agosto de 2015, 
abriu nova exceção: ao contrário do estabelecido na Regulação de Dublin (lei que 
regulamenta o processo de asilo político aos refugiados e sua candidatura na União 
Europeia), informou que os sírios poderiam se registrar no país, independentemente 
de onde entrassem na União Europeia.56 
A política de acolhimento alemã é proveniente de Angela Merkel, atual 
chanceler da Alemanha. Ela afirmara compreender a situação afrontosa aos direitos 
humanos que os sírios passavam e, portanto, teria crença que o país e sua 
população auxiliariam na grave situação que os refugiados se encontravam. 
Incrivelmente, num primeiro momento, houve consenso entre a classe política de 
esquerda e direita no país. Além da solidariedade e altruísmo próprios no 
acolhimento de imigrantes, a Alemanha encontrou o meio para coibir um fardo que já 
existe, mas que pode aumentar consideravelmente em algumas décadas: a 
proporção de pessoas com 65 anos ou mais sobre a população entre 16 e 64 anos 
aumentará de 32% (2013) para 59% em 2060. Em suma, para que não haja dois 
trabalhadores para cada aposentado em 2060, a maciça entrada de imigrantes deve 
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condicioná-los ao mercado de trabalho. Isso fomentaria a economia e gera um 
equilíbrio para o Estado manter as aposentadorias no futuro.57 
 Contudo, após ataques sexuais (durante o reveillon – 2015/16) 
praticados por refugiados em cidadãs da cidade de Colônia/ALE, a população alemã 
começa a desaprovar tais medidas da Chanceler. Como categórica manifestação, 
em 14 de janeiro de 2016, o prefeito de Landshut, Peter Dreier, contratou um ônibus 
e o ocupou com 31 refugiados sírios. O destino era o próprio escritório da 
Chanceler.58 Apenas o início da instabilidade política que o governo alemão passaria 
a suportar. 
Angela Merkel passa a sofrer forte pressão política, alcançando 40% de 
desaprovação meses antes das eleições no país. O discurso da chanceler muda, 
demonstrando que a pressão popular atingiu seu plano de governo. Nesse 
momento, passa a afirmar que a condição dos refugiados é temporária, devendo 
estes retornar ao seu país de origem assim que a situação crítica for pacificada na 
Síria, bem como o EI seja derrotado.59 
A situação piorou após atentados terroristas praticados por refugiados 
sírios vinculados ao EI no mês de julho de 2016, totalizando treze pessoas mortas. 
Tais atrocidades fomentaram o discurso da oposição, contrária ao asilo de 
refugiados, no país. Entretanto, ressalta-se que os sírios também foram vítimas de 
agressões, bem como seus abrigos foram atacados, inclusive com uso de fogo. Não 
se trata de um fato isolado, mas de 500 ataques no total. 60 
Atualmente, fala-se no fomento econômico de países fronteiriços à Síria, 
através dos refugiados sírios. Isso viabilizaria a economia destes países e inibiria a 
entrada de novos refugiados sírios na Alemanha. A ideia é utilizar do programa 
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“Cash for work” para criação de 50 mil postos de trabalho nestas regiões. O 
investimento do governo alemão seria de 200 milhões de euros até o fim de 2016. 
Criados os empregos, estes seriam destinados estritamente aos sírios. Há, por fim, 
um caráter social na medida, pois o programa prevê serviços de professores e 
outros especialistas educacionais para cuidados das crianças sírias daquelas 
regiões. Segundo a revista alemã De Spiegel, 34 mil postos de trabalho já foram 
criados na Turquia, Líbano, Iraque e Jordânia.61 
Percebe-se, após esta explanação, a divergência entre as leis e pactos 
internacionais positivados e a concretização dos mesmos. Diante disso, é 
necessário destacar as palavras do Relator Especial, nomeado pela ONU, a fim de 
que preparasse informações sobre a “Cooperação Internacional para Evitar Novos 
Fluxos de Refugiados”: 
É por demais evidente que, se não se [adotarem] adoptarem 
medidas para neutralizar a negação ou a violação dos direitos 
humanos, se não houver uma distribuição mais justa dos recursos 
existentes no mundo, maior contenção e tolerância, se, 
independentemente da raça, religião, pertença a um grupo social ou 
político, não se conceder a todos o direito a pertencer a uma 
comunidade ou a movimentar-se legalmente a fim de procurar 
emprego, condições de vida decentes e segurança pessoal, o mundo 
continuará a ter de enfrentar o problema dos êxodos de populações. 
Este problema, se não for resolvido, representará uma ameaça cada 
vez maior à paz e à estabilidade no mundo.62 
 
Acerca do aduzido, destaca-se a dificuldade dos países em acolher e 
disponibilizar acesso à qualidade de vida e estabilização econômica aos refugiados, 
em especial os casos alemão e turco, onde, seja pelo alto número de refugiados, 
seja pelo confronto cultural entre refugiados e o povo que os recepciona, demonstra 
o despreparo das organizações internacionais em possibilitar que casos extremos 
sejam contornados com medidas temporárias de refúgio. Isso porque não se 
adequam ao necessário da prevenção que adequaria qualquer política internacional 
para tratamento dos que se encontram em tamanho malefício, mas tratam de 
maneira descontrolada dos efeitos causados pelas guerras civis. protegeu e auxiliou 
os refugiados sírios. Isto é, pode-se dizer que foi o país que mais se aproximou de 
um modelo ideal ou da concretização dos tratados ratificados pela União Europeia e 
a própria Alemanha. 
                                                          
61  INTERNACIONAL. Alemanha investirá em empregos para refugiados sírios. Agência Brasil. 
01. out. 2016, Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2016-
10/alemanha-investira-em-empregos-para-refugiados-sirios>.  Acesso em: 29. out. 2016. 
62  ONU. Direitos Humanos e Refugiados: ficha informativa n° 20 dez. 2002. Disponível em: < 





Os Tratados e Convenções que vincularam aos Estados participantes o 
dever de amparar refugiados embasaram-se num plano formal, sem controle e 
organização fáticos. Tal postura ocasiona desequilíbrios e ondas de refugiados para 
países que não se encontram preparados para recebê-los, tal qual é o caso de 
Turquia e Alemanha. 
É pertinente salientar que a ineficácia da proteção internacional mediante 
Tratados e Convenções permeia o despreparo dos Estados participantes, mas não 
exime as próprias organizações internacionais frente ao conteúdo genérico destes 
textos. Ainda que se fale em amparo aos refugiados no protecionismo necessário 
por estas organizações, não se pode editar uma medida geral e tornar discricionária 
a postura dos Estados. Tal medida, com a devida ratificação pelos países, não 
afrontaria princípios como o da Autodeterminação dos Povos, isto é, uma 
intervenção externa que inibiria sua soberania, mas daria um norte basilar aos 
Estados participantes, bem como preveniria a precariedade no acolhimento e 
tratamento dos refugiados. Injúrias aos direitos humanos que não podem ser aceitas 
no Estado Contemporâneo. 
Como visto, Turquia e Alemanha enfrentam problemas internos que 
dificultam a ambientação e estadia dos sírios. No primeiro caso, vê-se um problema 
político forte, com tentativa de golpe de Estado e conflitos civis seculares. Já na 
Alemanha, mesmo com a política recepcionista de sua Chanceler, Angela Merkel, o 
embate cultural é maior e medidas xenofóbicas são tomadas constantemente. Não 
eximindo os refugiados que praticam crimes, mas transparece uma etnocentria 
incrustada na população alemã ao ponto de se proibir o uso de peças do vestuário 
islâmico como a burca. A cultura do medo que se instala é descontrolada e sobrepõe 
o ideal do governo alemão de retirar o vínculo entre sua cultura e as duas guerras 
mundiais da qual foi autora. Tal objetivo cumpriria a função de erguer a diplomacia 
alemã com os outros países do plano global, o que é ineficaz frente aos últimos 
acontecimentos 
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